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UM LUSTRO DE ACTIVIDADES I Banquete de Homenagem ���r� �nr��I�m�� �� �lri(Ullura Ilg�rui�,

\ :
'

no Hotel Vasco da Gama

EM PROL DO· PROGRESSO IDA SUA ¡iRRA i A hora em que se procede à
: expedição do nosso jornal, está
: a decorrer no Hotel Vasco da
• Gama, em Monte Gordo, o

i banquete de homenaáem ao"

• ilustres tavlrenses srs, Gene­
: rAI Francisco António das
• Chagas, Secretário de Estado
: da Aeronáutica, Doutor Jo�ge
: Matluel Nev�s Melo Bt's,
• doutorado em ginecologia e

: obstetrícia e Ten. coronel Dr.
: �aust'?_ de Campos. C:ans�d?,
: ciru rgiãc _:.dos Hospitals CIVIS
• e Militares, promovido por um

: grupo de amigos � conterrâ-
• neos.

: No pr ,iximo número publi­
: caremos o relato da referida
: manifestação.
· '

•••••••••••••••••••••••••

O dia 25 de Fevereiro de
1959 é inesquecível por­

que marca uma nova etapa na

vida da cidade.
Há quase cinco anos que.as­

sumiu as funções de presiden­
te do nosso municipio, o sr,

Dr. Jorge Auáusto Correia,
que denodadamsnte e por .ve­
zes com bastante sacrifícios da
sua vida profissional e parti­
cular, tem pugriado pelo pro­
gresso da sua terra.

Embora haja descrentes.des­
'ses velhos do Restelo, que S\U­

gem em todos os momentos, O

que é 'uma verdade insofismá­
vel, é que a cidade nunca pas­
sou em toda a sua história por
um período rão áureo de pro-

r

gresso .

. Nem vale a pena fazer refe­
rê.reía e tanto. sio os melho­
ramentos que todos já conhe­
cem porém, o que interesse fa­
zer vincar él a projecção que 01

mesmos representamnum fu-
tu rô ·próximo.' :,
Dizíamos há tempo, quando

escrevemos taambém apropé-
........................ �

No Circulo Gultural do Algarve
[xpositão de pintura do estudante

Júll() Car,rapal()
Com assinalado brilhantis­

ro". o jovem estudan'te' Júlio
Nero de Almeida Carrapato
re�lizoú no Circulo Cultural

.

do Algàrve, em Faro, uma eX­
,

posição dé pintura, da sua au­

toria.
'

Os quadras expostos, duma
concepção arrojada. definem
bem .a personalidade do seu

autor, o qual, embora jovem, é

já possuidor duma récníca se­

gura, ainda que não ,agrade
aos Inúmeros .defensores do
clacilisismo ••.
As diversas tonalidades dos

quadros o c1emonsttam;'o qua­
dro .Visão Cubístn, quanto
a nós o melhor, entre os' me-
l hores, o prova. j

Parabéns, pois, a9 nóvel ar
tista.

sito da passagem de um ani­
versário da sua posse, que o

Dr.Jorge Correía fizera abalar
os muros da velha cidade que,
adormecida à beira do Gilão,
sonhava com a's grandezas do
passado, ostentando orgulho­
samente os seus pergaminhos
de augusta senhora.

.

Á .

sua' inreltgência, 4.0 seu

exrraordínârío espfrito irre­
quieto, ao' seu dinamismo' ex­
cepcional, se deve toda' essa re­
modelaçâo que vai desde 'e ex­

prcpriaçâo da Horta d',£l.:Rei
à

.
electrifícaçâo do concelho

cujos benéficos efeitos já se fa­
zem sentir:

Continua na 4. • Pàglna

Um aspecto do banquete de homenagem. ao Dr. Iorçe Correia.
promovido pelos taoirenees em 1961, no Hotel Vaaco da Gama
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,

< pelo. Dr. Maurício MO,'!!_e�
, ,

'I'NTEGRADA, nas aCtÍvida�
des culturais da Casa do

. AI2a.rve em Lisboa esob o tí­
tulo «À Província do AI�arve

_; :-Sua etnia - Novos rumos»,
tealizou em 15 do corrente o

.•. sr, dr•. Maurício MontE'iro, na
,',ede da referida agremiação,
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De vez em quando damos
connosco - agora que os anos

a pouco e pouco St! vão aglo­
merando como as folhas do

T R OVA

o homem, poro ser homem,
Deve ter estes sinais;
fazer muito, 'folar pouco
E nõo se gabar jornais.

fernendes COile

2; f EV. 1�64 I? E G.

Calendário, que uma a uma,
d'a a dia, vamos lançando
para o cesto dos, papeis - a

recordar um ou outro episódio
já esfumado na bruma do
tempo!
Ainda agora, ao vermos pro­

ficiente jardineito, cuidando
com afedo das plan tas donde
hão-de brotar, na Primavera
que se avisinha, as £lores des.
te jardim, aqui à beiea do nos­

so local de trabalho, nos vie­
ram à memória as estra,J as
maravilhosas desse Açores-

Continua ca 2.8 pãgina

de (',uj� assembleia-geral é vi­
ce-presidente, uma oportuna e

Contfnua-na 2 a pà¡rlna

falou na Assembleia Nacional

I) r. J()ã()
Além de outras brilhantes

pass'agens do seu discurso, o

ilustre deputado algarvio .afir- '

mou:

cComO portugcês e como al­
gárvio, começo fortemente a

ter esperance e, por Iisso, ve­

nho deixar ueste debate um
ligeiro apontamento da econo­

mia agrícola do Algarve, dos
factores que presentemente a

trazem em crise e o que é ne­

cessário e urgente fazer para
os solucionar, salvando-se as­

sim o muito que o Estado No­
vo já fez no Algarve, para a

lua valorização agrícola. Re­
Hro-me às barragens do Arade
e de Odea xere»,
Traçou, em seguida, Q actual

panorama da agrf cu ltura al­
garvia, recordando a falta de
mão-de-obra. Defendeu, a ne­

cessidade de uma rápida in-
.

dU8trialização e comercializa­
ção de foda a laranja e tange-

INIERESS,ES DE TAVIRA
o sr, Dr. Jorge Correta,

presidente da 'Câmara Muni­
cipal, foi recebido na passada
quinta-feira, pelo sr, Ministro
da Marinha, com que tratou
de assuntos de interesse p�ra
o-concelho de Tavira.

.

.

I

Um Munumento de «JoiD de 'Deus»
Em S. Bartolumeu de �essines '

Vai !Jer erigido urn 'monu­
mento' a João de Deu's, em S.
Bartolomeu de Messines, sua
terra na tal.

.

Salda-se as�i'm uma dívida
de gratidão à memória do In­
si�ne poeta licíco alge rvio.

.

rina eatê de outras frutas v�r­
,des, através de uma coopera­
tiva única pau o Algarve.
Aludiu ao plano forraáeiro

e. disse ser necessâric criar
junto de cada uma das escolas
técnicas algarvias, cursos ele­
mentares de instrução agrícola
e dois cursos complementares
em Silve,s e Tavira. E, acrea-

centou:

Condnua na � .• pA,gina

Â Problemático
do Turismo

Inauguração dq Estação dos (. T. T.
em'CACHO,PO
Está marcada para as 15,30

horas, de hoje, a inauguração
desta estação, a qual deve re­

vestir-se de grande brilhantis­
mo dado a imporfância ele ,tão
grande melhoramento que a

freguesia de há muito ambi­
cionava e cuja necessidade bas­
tante se iazia sentir, Por se

ter reconhecido essafalta os srs.

Ministro das Comunicações
e o Corú!Ío Mór, deram satis­
fação ao referido melhoramen·
to, dotando Cachopo com uma

Estação de 3.· classe,' a qual se
encontra instalada, no edifício
que foi do Dr. A�ostinho Lú­
cio e Silva, actualmente pro­
priedade do sr. Manuel João
Guerreiro, que o· cedeu por

arren¡:}amento à Administra­
ção Geral dos C. T. T.
O edifício que recebeu gran­

des obras de adaptação, foi
também dotado do mais mo­

derno mobiliário para oa J:ea"

pectivos sprviços. Toda a po­
pula�o se mostra grata e espe­
ra agradecer hoje, junto .dó
edifício da'Estação dos C. T. T.,
ao Governo da Nação o im­
portan te melhoramento.

, ,

E t-endência natural 'lua ndu
se ouve falar em centros

de atracção turística pensar-se
-

imediatamente nas glandes ci­
dades como Paris, Madrid,
Roma e até Lisboa onde efec­
tivamente se reúnem motivos
que marcam épocas históricas
com as últimas maravilhas da
civilização e do 'progreaso.
Mas para além destt>'turis­

mo assás evoluído existe outro
igualmente importante, prin­
cipalmente posto em prática
pelo francêS. que consiste na

descoberta de lugares ainda
não invadidos pela onda do
progresso, (ue com a larga sé­
rie de vícios e inconvenientes
que o acompanham desperta
nas pessoas o desejo de encon ..

trarem sossêgo e repouso.
.

Muitas das no.su cidades e

,

vilas reunem aa condiçõe. óp­
tima8lara este 'tipo de turis­
mo; a.ttadicional hospitalida­
de que a nossa gente sempre
sabe oferecer ao estranho. seja

.Conttnua na � a .pàghla

Mi,sericórdia de,Olhão
Do ilustre provedor 'da Santa

Casa da Misericórdia de Olhão,
recebemos um amàvel ofício de
a�radecimeDto ao noaao jornal pe­la colaboraçAo dada ã realização
dq 4,8 Cortejo de - Oferenda"', em
benefício daquela pre.timoa8 in8-
dtu.lçAo. o que com, muito prazer
regIstamos.

I Um aspecto da aldeia de Cachopo.



2 POVO ALGARVIO

cEsse tipo - salienta - veio
depois fundir-se com os bran­
quiõ ides do Mediterrâneo que
a acção prolongada dos árabes
veio alterar. fazendo predomi­
nar no Algarve o tipo moreno.
O orador abordou em segui­

da os problemas populacional
e da emigração, acentuando
que o crescimento fisiológico
no Algarve é inferior à média
do país, e que a sua emi,áração
tem já �rave" características
patológicas.
Mais adiante precisou, com

base nas considerações formu­

ladas, que se deveria procede-r
na Província, à criação dos se­

guintes organismos: Um Cen.
tro de Desportos Náuticos em

Lagos; em Silves, um Museu
Nacional Arábico; em Loulé,
uma Escola Agrícola, para en-

.sino rudimentar dos trabalha ..

dores e capatazes agricolas;
em Faro, um Instituto Indus­
trial e um Conservatório Re'­
gional de Música. e em Tavi­
ra, uma Escola de Artes Apli­
cadas.
O de. Maurício Monteiro

considerou a criação destes
organismos eomo . poderosas
fontes de progresso para o Al­
garve e de uma força colabo­
radora e adjuvante do turismo.
Acerca de turismo, ecm­

quanto já equacionado pelos
poderes públicos e suficiente­
mente reclamado», fez algu­
mas .consideraçêes à sua acru a-

ção formulando várias inter-,
.

drngações, e termrnan o por
fazer votos para que essa admi­
rável fonte de divisas e de ri­
quezas para o Algarve não' co­
lida com o normal desenvol­
vimento social e económico da
Província, antes o desenvolva
e o aperfeiçoe, elevando '? ní­vel de vida dos seus habItan­
tes, sobretudo o das classe!,
trabalhadoras, cujo poder de
compra tem diminuido últin
mamente, sem a contrapartida
do acréscimo dos seus sa,lários.
O orador terminou,' decla­

rando: .Se estes objectivos, ou
Novos Rumos, forem atingi­
dos, a Pro'líncia do Algarve
passará a ser para o Mundo o

que foi para �os árabes: «A
Pérola do Chenchju.
Seguidamente, o sr. dr. Fe�­nando Grade apresentou o CI­

neasta portimonense sr. Júlio
Bernardo, exaltando 88 guas

qualidades de artista, b�m .pa­
tentes, aliás, na formoslsslma
colecçã'o de «slides», a cores

sobre a Praia da Rocha, e no

i n te res sa n te documentário,
também a cores, sobre a mes­

ma Praia. que a enrerrar a

sessio foram projectados.
'

Crónlce de Hsboe
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'�;¡n::ção da 1.a pãgina vida e que há gente que nem
se detem sequer, a olhá-las I
Contam-nos que é por causa
do automóvel. da era de velo- '

cidade em que vivemos •.• que
precisam correr,.. que têm
pressa de ch�áar a casa onde
os esperam os seus cwiskys» e

as .suas poltronas I Contam­
-nos que há pessoas que pre­
ferem ser reservadas e mate­
rialistas escondendo-se nas
suas personalidades, como em

couraças, mas ficando mais
sós ainda I Não sabemos I POl­
((ue aqueles que não vivem
com, um mfnimo de poesia,
arrastam consigo a solidão
mais triste do Mund", essa
solidão por eles procurada, te­
merosa de dar o mínimo de si .

mesma, sem qualquer eco.
Poderemos chamar-lhe tran­

quíltdade, despreocupaçâo, Ce­

liba to. mas no fim sabemos
que é apenas vazio. Nada se

gan�a na vida a não ser re­

partindo, nem chesaremo. a.
um 'destino se não pararmos.
:e como pensar que jamais as

fIôres encherão a nossa tarde,
que jamais Veremos os jalhos
carregados de botões coloridos,
que nunca cismaremos de
amor acariciando uma :rétala.
t como pensar num dia dis­

tante, em que a terra estará
sêca e estará gasts, e não pro­
duzirá o inais pequeno verde,
o galho mais pobre I
Nãol Nós nao podemos en­

tender essas pessoas que pas­
sam ao largo das £lôres sem

que os olhos se detenham na
beleza e amor .que delas di­
mana.

Hoje CIS automõveis e as

pessoas passam apressadas por
elas, pisando, quem sabe, os

próprios galhos e £lores à bei­
ra dos caminhos. Mas talvez
que um dia se detenham para
ir colhê-las junto à estrada I
Façamos mais uma tentati.

va paia humanizar os homens
emprestando um pouco mais
de poesia à vida I

NECROLOGIA
_,.......

Manuel Alexandre dos Santos
"

No passado dia 16 do corrente,
faleceu uesta cidade, o sr. Manuel
Alexandre doa Santos, de 83 anos
de idade, natural de Olhão, ¡

O falecido era pai do er. Manuel
Alexandre d08 Santos JUdior, pro­
prietàrio da Casa Brasil, genro da
8r" n. Belmira M. Santos e avô
da sr,a D. Maril;l Brmelmda dos
Santoa, funcionaria dos C. T. T. e
do 81'. Manuel Alexandre do. San­
tU8, funcionário corporativo, resi­
dente em Lisboa.

João Carlos Palma Passos Yaleate
Faleceu em Lisboa o �r. Joio

Carlos Palma Passo. Valente, de
22 anos de idade, natural de F�ro,.

estudante dístínto, filho da sr D.
Marilia Mendonça Coelho Palma
Paesoe Valente e do sr. Dr' João
Olímpio Passos Valente, advogado
em Faro.e, neto do noseo prezado
amigo 81".) Dr. Joaquim Rita da
Palma também distinto advoga-
do naquelâ cidade.

,

Oe seus restoe mortals ,foram
transportadoe em auto fuoebre
para o cemitério da Esperança"
em Faro, 'onde se realizou o fune­
ral com grande acompanhameoto. ,

Acompanhamos 08 desdítosoa
pais e avô em tão doloroso transe
e expreseamos à famillá. enlutada
as 00S8a8 eoudolêneías, '

D. ba Maria Albertina Costa bdrade
No dia 15 do corrente, faleceu

nesta cidade a 8r.a D. Ana Maria
Albertina C08ta de Andrade, de 72.,

an08, natural da freguetlia da Luz, ,

deste concelho.
,

.

A falecida era viúva do er, José
Damascene de Andrade.
O funeral da deadítosa senhora

que se realizou na tarde de 16 do
corrente, foi multo concorrido.
A'8 famítías enlutadas ,endere­

çamus senttdos pêsames,

Procissão de Cinzas

Em vi�tude da Inatabtltdade do
tempo não se realizou no paseado
domingo, conforme havíamos
anunciado, a tradicional Prooís­
são de Cínzae, devendo satr hoje
o tempo permitr. '

VENDE�SE
Um prédio na Rua Dr. Par-

reira,' 96.
d' ..

•

Quem preten�er lrlJa-se a

Rua José JoaquIm Jara., 66-
Tavira.

Ilha de encantos mil. que sur­
ge como um oásis de dc!�lu�­
bramento ém plen<! Àtla��lco
- onde a,s obrigaçoes mílíra­
res nos levaram, em tempo.
já distantes.

,

Fechando os olho. como que
vemos nítida, berrante nas

suas c�re8, gritante pelo colo­
rido dos seus matizes. essas

estradas açoreanas serpentean­
do ora junto à falésia tendo,
po� fundo o azul �o Céu e a

.

ímensidade do Mar 19ualmE"nte
azulina ••. ora deslizando bu�ó,­
Iicas pelos vales e ter�as do In­
terior, com seus mOinhos de
'lento e azenhas, suas. vacas

leiteiras na psstagem, desde
que nascem e morrem, pelas
encostas, a lembrar paisagens
dessa Holanda distante, estra­
das essas extensamente orla­
das das mais lindas £l�res,
com predomínio das tonalída­
des azul e roxa que lhes em­

prestam 8S hortenses tra�sfor­
mando, até' os mars rudímen­
tares caminhos, num verda­
deiro deslumbramento de cor.

Lembramos. p rincipa lmente,
um passeio às Furnas e à L�­
goa das Sete Cidades, Iocaís
em que a graça de Deus pare­
ce ter querido mostrar aos

homell! um bocado desse pa­

raíso de Adão e Eva, de que
a lenda e a história nos fal.8.
E esboça-se em nós, .depoís,

esta' pezgtrnta I Se cada pro­
prietário rural do nosso Al­
�a rve, Se cada algarvio que
tem a sua casa ou a sua her­
dade à beira das estradas e ca­

minhos, essas mesmas �8tra­das e caminhos que na epoca
das Amendoeiras se trat;lsf<?:r:­
mam em autên,tic:os prosépíos
imarulados na brancura das
pétaias das luas £lores, tão c�-:
racteristicamente nossas, qUl­
zesse, não seria possive.l dar
ainda maior -beleza, mais.co­
lorido à alacridade na patsa-
gem algarvia 'p

•

Não seria. posslvel, com a

cooperação Idos pr.ópri.o� can­

toneiros (e.ses slmpatlco. e

modestos serV'idores que vemos

f, o' longo das nossas, estrad!ls,
sempre amáveis, dando-s� na

humildade dos a�us présumos
sem nada pedir em troca), fa­
ZH das estradas na nossa Pro­
víncia - como acontec.e �os
Açores - ,autênticos Jardms
serpenteando de braço dado
com a £ita negra do asfalt??
Seria difícil, a cada proprIe­

tário, delimitar as suas herda­
d: s como o fez, com os. aloen­
dreiros «brancos» e cver�e­
Ibos1>, na estrada para ,Vda
Real de Santo António, .0 ST.

Eng.o ,Sebastião Ramnez?
Não terá a experiência deste
algarvio devotado, demonstra­
do à evidência qu� aqueles. ar­
bustos, altamente d�coratlvos
e berrantes na alacridade dat
suas cores. se dão bem nas

nossas terras, sem carência de
exigências especiais? Não está
demonstrado, que ad malvas,
plantas rudes e fàcilmente
adaptáveis a qualquer terreno,
se dão fàdlroente no Aljarve,
proliferando por toda a parte?
Que custa, portanto, - ago­

ra que parece que o Paí� in­
teiro e o Mundo voltam final­
mente o!Lolho. para os encan­

tos mil do nosso Aliarve por­
tentoso - fazer mais este es­

forço em prol da beleoza das
estradas e caminhos dessa tel�
ra de lendas e fadas? I Aqu!
fica a sujeetão e com ela re­

cordamos também ó que em

tempos lemos sobre as flores.
'*

Ir '"

¡,/ Não permitamos que as £lo-
res desapareçam dos no�sos
dias, que as suas cores seJsm
esquecidas dos que passam em

frente das nossas casas ou her­
dades, que a sua luz deixe de
clarear os nossos pensamentos.
Dizem-nos que as £lores

existem para além dos nossos

jodins. Dizem-nos que tam­

bém se abrem em perfume e

'lelez.a por esses ca�inhos da

Uma ConferênEio sobre o Algarve

Pczla Imprcznsa
o Barcelense

Entrou no 8eu M." aniverl<ário
este n0880 prezado colega que 8e

publica em ,Barcel08, 80b a inteU-
2'ente direcção do �r. Rovério Car-
108 de Carvalho, que muito tem
pugnado pelos intere88e8 da 8ua

urra.
IFellcitamo.lo,com VOt08 de mu -

ta8 prosperidades para o 8eu jor­
nal.

'Novo Estabelecimento SPAR

In�ugurou.8e hã dia8, na Rua li
de Outubro. de8ta cidade, um no­

vo e modelar estabelecimento pa­
ra venda d08 varlad08 artig08
da Spar.
Género 8uper mercado, o novo

e8tabelecimento veio preençhferUlna lacuna que de hã multo 8e 11-

zia 8entir nellta cidade. Augurll·
mos.lhe pro8pero8 negóci08,

Horário dosComboios
ZONf\ SUL

Previne.se o Público de q?e,
a partir de 15 de FevereIro
corrente, são £eita.s algumas
alterações ao horáno dos cOSm-1boios em vigor na Linha

,

u

e Ramal de Aljustrel, pelo
que os interessados devem co�­
sultar os novos cartazes-ho!aM
rios, já afixados nas estaçoes

��m�re uma MUuiu le larleu
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Aproveite' esta oportu­
nidade única 'que lhe
oferecem os Agentes

Oficiais

CUN,HA & DIAS, LOA
,

T A V- I R A

Esta- oferta é válida até 31 de Março, e limitado
o número de Máquinas de que dispomos

Continuação da 1.· página

brilhante conferência. que foi
interessadamente ouvida por
numerosa e selecta assistência.
Presidiu à mesma o deputa­

do pelo Algarve, sr. coronel
Sousa Rosal Junior, ladee do
pelos srs, major Ma te?s �o­
reno, presídente da ,Dlrecçao;
dr, Humberto P

,

• gran-
de benemérito d • dr.
Sousa Pontes, pre
terino da Comiss!o
f' apresentante do orado
Fernando Grade, apresent . te
dos formosos complementos ar­
tísticos que se seguiram à con­

ferência.
Feita nos mais elogiesos

termos a apresentaçâo do con­

ferencista, começou este por
lembrar que tendo sido o Al­
garve íncorporado no parrimõ-:
nio nacional em 1250, quando
Portugal oferecia já a Castela
e ao Mundo a sua perfeita
unidade e independência os

nossos reis consideraram-se a

partir de então como sendo
reis de Portugal e dos Algar­
ves tomando esta região co­

mo'se fesse uma unidade di­
feren te e a,cessória.
cEsta distinção - acresceu ta

- que a própria Natureza
acentua, em relação ao resto
do país, não só orográficamen­
te, mas também antropogeo­
gràficamente. dá-nos m�r8em
e conduz-nos a formular as

considerações que se seguem.
E assim, se analizarmos, ell}
síntese, o algarvio, nado e
criado no Algarvt', descendeu­
te de antigos algarvios. nota­
mos Clue ele constítue um tipo
diferente do de qualquer o�­
tra província».I

Nou tro passo, recorda: cSe-
gundo Estácio da Veisa· foi
encontrado, na necrópole de
Alcalá, na frduesia dEl Mexi­
lhoeira Grande do Algarve.
um dolicocéfalo puro. de cuja
raça deviam ter dimanad� as

primitival tribus que habIta-
ram no Algarve...
Nós, algarvios, -,diz - po­

demos fazer remontar os nos­
sos antecedentes históricos e

rácicos à civilização turdeta­
na, tão diferente da dos povos
que habitavam a peninsula na

parte norte».
E mais adiante, anota: cOs

gregos, com a sua brilh�ntecivilização, também se fixa­
ram nas portas do nOBSO AI­
£arve, devido à sua posição
ao sul da península, que eles
contornaram com as suas na­

vegações, de p eferência a se­

gUlr para o norte, o mesmo se

devendo ter dado com os fení­
cios, e os cartagineses, insta­
lando feitorias nas nossas

cotitas»., ,

Noutro passo, rdere ainda:
cOs tomanos, pelos mesmos

motivàs, amenidade do clima
e costas acessívei., também
aqui deixaram os traços da
sua elelTada cultura, de que é
prova,' Ossonoba - hoje Estoi,
adundo uns arqueólogos; Fa­
rc., segundo o parecer de ou tros
e uma das mais belas cidades
do Mundo daquela época, na
opinião dos hü,toriadores».
cVêm mais tarde os árabes

- refere ainda noutro passo­
{om uma estadia no Algarve,

/

para além dum século da do

I
resto do pafs, deixando na pro­
víncia profundos testemunhos
da sua civilização e cultura
em obras, ('ostumes, lendas.
tradições e muito sángue es­
tratificado no Iacies e na men-
talidade dos algarvios1>.
O orador teceu em seguida

várias considerações acerca da
diferença orográfica d:> Algar­
ve em relaçtio com as outras

províncias, bem Como das ex­

pressões dos seus autóctones e

do seu trato social, difinindo
que na população �a be�ra­
-mar predomina o Upo lolto,
talvez oriundo dos primitivos
dolicocéfa los d e Alcalá, d e

que fizeram parte os primeiros
habitantes do país dos Tar­
tessus·
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Cale8))árlo das provas a realizar
peta Associação da Faro

Ue harmonia com o preceituado
no Reg'ulamento Geral e Têcníco
de Coertdas da F, P.C., comunica­
-8;> o calendàrio geral das p-ovas
que esta Assoctação levara a efeí­
o;, no ano de 1!J6� (epoca de Verão).
Fevereiro - Dia, 23 _1.a prova do

�d-mpeonato Regional de Inícíados
Março - Dia 1- 2 • prova do Cam­

peonato Regional de Iniciados; 1 &

prova do Campeonato Regional de
Indepeneentes. Dia 8 - 3." prova
do Campeonato Regional de Ini­
ctados , Prova de preparação para
.Seuíores e Independeutes, Dia 15
- 2.· prova do Campeonato Regio­
nal de Independentes ; Prova de
preparação para Iniciados e Junio­
res. Dia 22 - 3.8 prova do' Campeo­
nato Regional de Independentes;
Prova de preparação para Inicia­
dos e Juniores. Dia29-<':ampeo­
nato Regional de Clubes para ln·
dependentes.
Abril- Dia 5 - Prova de prepa­

ração para Junio�e8 e Seniores.
Dia 12 - Campeonato Regional de
Clubes para Inícíadoe, Dia 19 _

Prova de, preparação para Junio­
res e Seniore�. Dia 26 _1.8 prova
do Campeonato Regional de Ju­
nlores ; Prova de preparação para'
Seniores c Independentes. ,

Malo· Dia 3 - 2.· prova do Cam­
peonato Regtonal de Iuniores. Dia
10 - 3.- prova do Campeonato Re­
gíonal de Junlore8. Dia 12 - Cam­
peonato Regional de Clubes para
Juníoree, DIa 31 - Prova de pre­
paração para Juniore8.
[unho - Dia 14 - La prova do

Campeonato Regtonal de Sentores.
Dia 28 - 2.8 prova do Campeonato
Regional de Seniores. '

Julho - Dia 5 - 3.· prova do Cam­
peonato Regtonal de Seníores. Dia
12 - Campeonato Regional de Clu­
bes para.Saníores, Dia 26 - Prova
de preparação para Seniores.
lífjAgoBto - Dia 2 - 2.° Circuito do
Coiro da Burra para índepeuden­
tes (patrocinado porgempresa par­
ticular. ,

Setembro - Dias 12 e 13 - Cam­
peonatos regionais de Pista, em

Tavtra, .para- todas as categor-ías,

Campeonato Regional ile Iniciados
Reultza-se hoje a primeira prova

do Campeonato Regional de Ini­
ciados, com o seguinte itinerArio:
Faro, S. João da Venda, Almancil,
Pôcu de Boliqueime, Loulé, Vila­
rtnhos, S. Brás de Alportel, Coiro'
da Burra, Estoi, Olhão e Faro,
Partida�da Estrada da Senhora

da Saóde ás 9 30 horas,

TOTOBOLA
24.& jornada 1/3/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada:' TAVIRA

1 Leixões - CUF.
'

. x

:2 Varzim - LU8itano. • 1
'-{ Olhanen. - Guimarãe8. f
4 Beofica - Belenen8e8. 1
5 ;�.:ademica - Porto. . 2
6 Bartetren3e - Se xal '. 1
,1 SalgueLros - E8pinho. 1
8 Hraga - Marlnhense . 'i
') Famalicão - Boavista. 1
10 FeirÉmtie - Leça. . . 1
11 AtlétIco - Montijo. • 1
12 C. Piedade - Sacaven. 1
13 Beja � Torrien8e. • • 2

Jorge Cruz

..� .
• •

! Notfcias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos r

Hoje - D. Isaura de Jesue Silva
e o sr-, Pedro Rodríguee Martins.
Em 24 - D. Maria Isabe.l das

Chagas, menina R08a Maria Guer­
reiro da Conceição menino José
Joaqu m Branquinho da SUva,'
João Sérgio de Sousa Baptista Lei­
ria e os sre. Dr. Humberto Sérgio
de Brito Avô e António da Cruz
Piloto.

'

Em 25 - D. Maria da Encarnação
Parreira Fernandes Ribeiro, D.
Marilla Guerreíro Vaz, meninas
Maria Esménla Durão Correia Ma­
tos e Maria AIda Pinto Conceição.
Em 29 - Menina Adelaide da

Conceição Bento e os sre. Feruau­
do Ventura, Vitor Manuel Parra
Yíegaa e Henrique J08é Pereira
Correia.

,

Em 28 - D. Vitória Marla Gomes
Correia, D. AIda da GraçaLopes,
D. Alice Batista Romão Lopes e 08

81'8. Olavo Sesinando Monteiro
Batista e 'José Eduardo Correia
Palmeira.

, Nascimento

Teve o eeu bom sucesso dando á
luz uma criança do sexo mascult­
no, a n088a conterrânea 81'.8 D.
Maria Manuela Bapttsta de Je8u8
Nunes, espoea do ar. José Miguel
Nunes, sargento do Exército.
O neófito foi regfstado na Con­

servatória do Registo Civil e re­

cebeu o nome.de Jorge Miguel de
Je8Ul< Nunes e foi apadrinhado
pela 8r.a D. Maria Beatriz Baptis­
ta de Je8u8 e pelo ar. Isidro J08é
Leiria.

Lar da Criança
Donativos recebidos no mês de

Janeiro:
Anónima, fritos: D. Fernanda

Portilho, Iaranjas ; anónima, azei­
tonas; D. Maria da Estrela Ribei­
ro, laranjas, toucinho e chouriço;
anónima, repolho. e batatas ; anõ- ,

nimo, 50$00; anónima, toucinho,
Iaranjae e Iímões : anónimo, 100$.
A todos oe benfeitores a Direc­

ção agradece reconhecida

Defende-se veclnendo-se contre

certes doenças teis como: Verío­

le, Téteno, Difterie, Coqueluche
e Perellsie, Todes es vecinações
são feitas gratuitomente nes Sub-

delegoções de Saúde, nÇls
dias úteis.

, /

Os Grandes Centros ConsumIdo­
res fla Europa mais próximos

,

de Portugal

Na realidade, já se encontra
à disposição do comércio ex­

portador um serviço acelerado
de grupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro en tre

Portugal e a França. a Ale­
manha e a Suíça.
O Serviço Comercial e do

Tráfego da C. P. (Escritório
Internacional) presta esclare­
cimentos a todos os interessa­

dos na utilização deste servi­

ço', Telefone 864181.

Cebolas da Holanda
Vende, Pedro Gil Carrleira

- Conceição de Tavira.

MINISTÉRIO DA 'ECONOMIA
Secretaria de Estado da Indústria

Direccão Geral dos Conbustíveis
,

II)II4L
fernando ¡\fonso "Ielra Campvs,. Engenheiro-chefe da

3.a Repartição da Direcção-Geral dos Combustíveis:

Faz saber que: Maria Cidália dás Chaga� Barros. reque­
reu alvará de licença para uma in8talação de armazenagem de
combustíveis sólidos, incluida na 3.. classe, com os inconvenien­
tes de poeiras e perigo de incêndio, sita na Rua dos Machados.
4, tornejando para a Rua das Capacheiras, 1. 3,e 7. freguesia
de Santiago. concelho de Tavira e di!Jtrito de Faro,

Nos termos do Regulamento das Indústrias Insalubres.
Incómodas, Perigosas ou Tóxicas e dentro do prazo de 30 dias.
a contar da data da publicação deste edital. podem todas as pes·
soas interessadas apresentar reclamações por escrito, cantra a

�

conces8ão da licença requerida e t'xáminar o res.pectivo proce8SO
nesta Repart'ição, na ,Avenida Miguel Bombarda.6, em Lisb·)8.

Lisboa, e Direcção-Geral dos Combustíveis, 15 de Feve­
reiro. de 1964.

o Engenheiro-Chefe d'a 3. a Repartição,
fernando Alonso Vieira Campos

,·,pela
CIDADE!,.

�
I

e �evista�
1catre ¡\nlÓniv Pinhelrv­

- E.spectáculos da semana.

Hoje, apresenta para maiores
para maiores de 17 anos, A
Rainba do, Cbantecler, com

Sara Montiel e Ana Mariscal,
emMatinée e Soiree. Em com­

plemento, O Estudante Men­
digo, com Gerhard Rieumam
e Waltraute Haas, em Supers-
cope Technicolor.

,

Quinta-feira. para maiores
de 12, O Fio da Meada, com

Glynis Johns e John Justin.
em Technicolorô Em comple­
men ro, Mord.idps pelo Ódio,
Com Robt!rt Mi'tchum e Anne
Heymood.
Sábado. Para, maiores de 6,

[oselito, O ,1?ect.�eno Coronel.
em' Eastmancolor.,

_ .

fa ..mada de servl�v-E.stá
de serviço urgente. durante a

presente semana. a Farmáda
Scuse

Ela - Recebemos o n.? 61, refe­
rente a Fevereiro. desta excelente
publicação de rendas-e bordados.

Revista D'Aquém It D'Além Mar
- Recebemos o n.v 144, referente
a Novembro, desta stmpàtlca re­

víeta, dirigida pelo sr Dr. Joa­
quim Gonçalvee de Lima. -

Â� Três Missu Rezadas - Foi
este interessante conto de Alphen­
lie Daudet, tradução de Nataniel
Costa e desenhos de Manuel Lapa,
que E8túJi08 Cor escolheu no ano

findo para a 8ua colecção de dem-
brancas do Natah.

,

Embora a cinquenta anos de dis­
tâncta da morte do grande escri­

tor, o seu conto tem o sabor das
grandes noités dt: Natal. Pleno de

graça e com oportunas interven­
cões cAs Três Missas 'Rezadas»,
um, mimo da literatura pode
cousíderar-se UlU magníñco pre­
sente de Natal.

Vende-se
Uma horta nt. sítio da Pal.

meira junto à Estrada Nacio­
nal, com abundância de água.
Quem pretender dirija-se a

Justino Viegss--Luz 4e Ta­
vira.

I
I

...................................................�

'O I r I C E I SCOBRANÇAS

VIAGEM DE 5 DIAS

COM TODAS AS

DESPESAS INCLUíDAS

PARTIDAS TODAS AS 4:' FEIRAS

PEÇA FOLHETO DESCRITIVO

Dos Livr.os
o InsPector

por Jan de Hartog
Num comboio que atravessa as

monótonas plantcíes da Holanda,
numa noite de 1946, o inspector
Peter Jongman, da polícia holan­
desa, reconhece um antigo nazte­
ta. Este homem, agora «traficante
de brancas» prepara-se para em­
barcar com destino a Londres e

depois à Africa do Sul, uma rapa­
riga. Jongman consegue arrancar­
-lha, Mas Anna Held, sobreviven­
te d08 campos de concentração,
onde toda a sua família pereceu,
tem um sonho único: alcançar a
Palearina, sua pátria, Empresa pe­
r-ígosa, pois os ingleses proíbem a

entr-ada de [udeus naquela região.
E então que o inspector Jongman
contrariando as leis que é sua

profissão defender, impõe a st
próprio a míseão de conduzir.Ana
Held, custe o que custar, á terra
dos seus antepassado8. Deixa a
mulher e o lar, arrtsca o futuro e

a carrerra, e entrega-se de corpo e
alma a essa longa e dificil tarefa,
que por Paris Tânger e, após uma
acidentada navegação através do
Mediterrâneo, conduzirá final­
mente o homem maduro e a jo­
vem judia às praias proibidas da
Palestina.
Este breve resumo não pode dar

sequer uma pàlída sombra da ac­

ção movimentada e da agudeza
de pormenor desteIívro do autor
famoso de Stella. Em O Inspecto",
os dons de efabulação de Jan de
Hartog atingem o mais alto grau.
Romance de Inter-esse per-manen­
te, todas as suas páginas prendem
e apaixonam o leitor E, apesar de
se tratar de uma obra extensa, é
com pena que atingimos o fi.nal,
al.iàs de uma extraordinária bele­
za Iíteràrta, remate condigno de
.um livro que, a- par de ser uma
narrativa de aventuras, contém
uma lição de humantdade que não
é o seu menor mérito.
Traducão de Alfredo Margarida.
Editorial Estúdios Cor, 362 pági­

nas, E8c. 25$00.

A SexuaUdade

por Michel Rouzé

A divisão dos seres human08 em
doi8 sexos con8titui um facto es­

sencial do seu de8tino individual,
assim como do de8tino da e8pé­
cie. Suponha-se - autores imagi­
nosos o tentaram - uma 8acieda­
de de seres que tive88em athlgi­
do um nivel de de8envolvimento
fi8ico e psiquico comparAvel ao

nosso, mas que ignoras8e a dife­
renciação entre homens e mulhe­
res. Não é impossivel que, em con­

dições de meio di8tintaa da8 con­

dições terrestres, a evolução da
matéria viva tenha 8egllido uma
via at!8exuada ; sobre o n0880 pla­
neta, um tal modo de reprodução
existe em numerosos vegetais e

animai8 Ma8 tai8 indivíduos a8.

sexuadas, qualquer que fos8e o

seu grau de evolução, constitui­
riam nece88Ariamente alguma
coi8a de muito afalltado da nossa
humanidade. A sexualidade e um

componente fundamenial de to­
da8 as forma8 da n088a exi8tên­
cia, desde o simples desenvolvi­
mento fisiológico até As activi­
dades psíquicas e aos comporta­
ment08 sociai8 mais diferencia­
dos.
Tradução de Alberto Candeias.
Editorial Estúdios Cor, 128 pAgi­

nas, ilustrado, E8c. 20$00

Em Lisboa e província. trata

J O S É P'E R E I R A E S T E V E S

Trovesse dos Arneiros, 15 ric Esq. I.JSBOA - B�nfica - Tele], 70 0491

Vende-se
Um engenho de Ferro -,em

bom estado. com corda e os

respectivos a Icatruzes em zinco.
Quém pretender dirija-se I:'l

Francisco de Jesus, no sítio do
Mato de Santo Espiríto - Ta­
vira.

o (Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Increm�ntum,
Rua Santa Marta. 58-3.0

Este número foi visado pala
Delegação de eansura

� I �

TELEFONES 7a,63 14 '- 515:'25 - Ll'saCA

T R I C'A-N A
CARPETES e_ TAPETES· PASSADEIRAS· ALCA TlFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA" LDA.
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A (ao Monumental)
.. .'-._ 3.

-

LISBOA-!

Ã..oIIIo.......

ENCOMENDlS

SERVIÇOS DE

AO GO'STO
LIMPE:ZA

D O CLIENTE
E RESTAURO

................� ! ...

Companhia de Pescarias B�rril/ou Três Irmãos
(S. A. R. L.)

Sede em Tavira

Assem,bleia Ge'ral Ordinária'
\,

1.8 e 2.& Con'vocatórias

Em conformidade corn os Estatutos' desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia
8 de Março, pelas 11 horas, na sua sede social, a fim de se

pronunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6." e 9." do ar­

tigo 14.· dos mesmos Estatutos.
,

Não havendo número legal de accionistas ou capital
para poder funcionar a assembleia, na data acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 28 do mesmo mês de Março
às horas e local acima indicados.

Tavira, 18�de Fevereiro de 1964.
O Presidente da Assembl�ia Geral

a) João Iúdice de vasconcelos

J. A. PA,CHECO
TJ\VIRPl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma, maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACH,ECO
lenham él consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



ABEL VIANA

/

Há dias fomoa eurpreeadidoa
corn a íufauata notícia do faleci­
mento do escritor e arqueólogo
Abel Viana, que residiu durante
alguns anos no Algarve, no exe r­

cícío das suas funções profissio­
nais e do qual se tornou um dos
8eU8 bous amigos.
Foi um earudioso investigador

de arqucologta e etnografia, tendo
tomado parte em diversos COB­

greases nacionais e estrangeiros.
A ele se ficam a dever alguns

belos trabalhos sobre o Algarve.
Abtl Viana, que hã anos desem­

penhou ae funções de Director E8-
colar do distrito de Faro, faleceu
em Beja, onde residia vitimado
por-um colapso cardíaco. na ima­
nhã de 11 do corrents.
Deixa viuva a 81'.· D. Maria da

Luz Sousa Cunba Viana, naiural
de Faro, era pai da sr.· D. Maria
Augusta Fr-eitas Viana d08 Santos,
esposa do sr. Silvério dos Santos,
residente na capttal, e dos 81'8. Al­
berto Manuel de Pref tas Viana, re­
sidente em Portimão, e Fernando
António de Freitas Viana, r-esíden­
te em Ltsboa, respecttvarneute e8-

,

p080S das 81'S·' D, Engràcia Ma,­
cbado Viana e D. Encarnação '

Viana.
O seu funer-al que se realizou

para o-Cernftérfo de Beja foi muito
concorrido.
'A familia enlutada endereçamos

senttdos pêsames.

Obras Completas'
(Auto biografia,-Recordações da
Mocidade - Provincia Literária)
de José Ribeiro Alves Junior

Recebemos há dias a gentil
oferta de um livro da autoria
do jornalista e escritor algar­
vio José Ribeiro Alv-es Junior,
<lue o ancião dedica il Câmara
Municipal de Castro Marim.
Embora escritosob os para­

d igmas da velha ortografia.. o
livro é um repositório de re­

cordações do autor.

Vila Real de Santo António
, e Castro Marim, são pur assim
dizer os cenários das suas re­

cordações júvenis, evocando os

elias festivos, as labutas e as

tra dições. ,

:e por assim dizer um rosá­
rio de saudades que o autor

des�lha em rada págin'a do
seu pequeno lívro. Cartas de
amigos da sua época e outras

que escrevera a propósito dos
acontecimentos em, yoga bem
como alguns contos preenchem
o volume que s� lê com agrado.
Conhecemos pessoà'Imente o

Dr. Joié Ribeiro Alves Junior,
quando da 1.& Reunião.da Im­
prensa Regional, em Li.boa, e

embora fossem cJrtos Oll mo­

mentos de contacto, deixou-nos
a impressão nítida de que era

\'lm algarvi'o amigo da sua pro­
vincia.
Embora nada conhe�amos

da sua obra publicada deseja­
mos felicitá-lo pela intenção
de dar à estampa mais um li­
vro. provando assim que o es­

pírito não envelhece embora
os arios lhe tenham embran­
quecido os cabelos e quebrado
a resistência muscular mas, já

, E. Wertheimer dizia que até
a velhice sorri... quando se

lhe fala do ideal.

Reerutamento de Oficiais MA_leos para

o Quadro Permanente da furta Aérea
E8tà aberta a in8crição para a

admi88ão de oficiai. milician08
médic08 ao concurso para preen­
cbimento de vaga8 no Quadro
Permflnente de Médic08 do SerTlço
de Saúde da Força Aérea.

'

O� intere88ados devem apre8en­
tal' os 8eus requeriment08 n08

Centr08 de Recrutamento da For­
ça Aérea em Li8boa (R Andrade
C ....rvo, 26-A). Luanda e Lourenço
Marques, onde serão prestado8 to­
d08 (18 esclareciment08.

Prémios (�Iouste Gulbenkian
Continuarã aberto até final do

mês de Fevereiro em curso o pra­
zo para entrega, na8 condiçõc8 eR­

tabeleeidas nos regulament08 res­
pectlv08, dos trabalho8 de8tinado8
a08 concur8oa para atribuição d08
Prémios Calouste Gulbenkian de
Rstéticl", Hi8tória da Arte, Arqueo­
logia e Crítica de Arte referente8
ao ano de 1963.
Qs tftesmos trabalhos deverão

8er entregue8 no Serviço de Bela8-
-Artes da Fundação Calou8te Gul­
benkian, onde se di8tribuem OIS

referidos regulamentos e 8e preil­
tam tod08 08 e8clareciment08.

ACTO'

D E M Â tV À D fI!
NA passada 6.· feira, ao dar-

,

0108 um passeto pela bei-
ra-rio, deparamos com um es­

pectàculo macabro ínveroal­
mil nos n0880S días. Próximo
do Mercado Municipal e em

pleno rio Gilão, a cerca de

quatro'[ ou cinco metros dis­
tante da barbacâ, encontrava­
-8e o cadáver de um cão, com
uma enorme corda amarrada
ao pescoço.

, FàciJ é concluir que, ao po­
bre animal, ataram a dita cor­

da e na extremidade desta,
uma pedra, a tim de afogar o

tr-iste cachorro. Não muítodíe­
tante deste, outro cadáver,
também de um cão; um pouco
mais pequeno, completava es­

te horr-ível cenário. O duplo
crime deverá ter stdo cometi­
do na madrugada de quarta
para quinta-feira, uma vez que
no dia anterior paseamoa no

mesmo local e nada ede anor­
mal uotamos.

Parece\ins¡rivel que numa ci­
dade civilizada ae alberguem
tndtvíduos s e m ,e8crúpulos
nem consctêncía, ou para me­

lbor dizer, com íustíutos feU­
n08 e màlvados. Cremos que o

selvagem autor desta proeza,
não faz uma pequena ideia do

quanto teriam aído atrozes pa­
ra as suas pobres e Indefesas
vitimas, 08 minutos q'\e ante­
cederam a suamorte. Será que
depols de praticado o seu in­

qualificável acto fQi para casa

e dormiu descansado? Nada
nos admira de que asaím ti-'
vesee acoiltecldo.
Quanto goetarfamos de Ter

sentado no banco dos réus o

ígnôbtl aasaeeíno .doe dois in­
defeaos animais a fim de que
a justiça, com todo o seu pêso,
caettgasse o abjecto individuo,
autor da repelente façanha.

Rui Noble

(olónia de férias
da f. N. rl. T.
Indo ao encontro do dese]o de

tantos trabalbadorea portuguesee
que go�tam de passar o seu perio­
do de ferias da Pâscoa em amblen­
te repousaute e de salutar convi­
vio estarão abertas de 26 a: 50 de

Marçó, três Colónias de Fértas-da
F.N.A.T ..

A88im as Colônías de Férias �A.
Correia d'Olrvetras em S. Pedro do

Sul e cMarecbal Carmona» na Foz
do Arelho funcionarão, extraordí­
nàriamente durante ell8e periodo
de tempo,
Quanto à Colónia de FeriaIS cDr.

Pedro Tbeotónio Pereira» em 'AI-
'

bufeira, dado o belo clima que o

Algarve disfruta, encontra-se
aberta pe�maDentemente,
Dà-8e deste modo 8atisfação a

grande nÚmero de pêdid08 por
parte d08 beneficiários de8ta Fun­

dação Nacional.
As inscrições são ,feitas na Sede

da F. N. A. T ., Calçada de Santanl',"
180, a partir desta data e até 16 de,
Março próximo futuro

I
'

'I,AS SENT1NELAS
DAs "QUATRO AGUAS"
Parece-nos ser,oportuno lembrar

a quem superintende no a88unto,
que é !lItura propícia para tran8-

ferir para: local mall" adequado
aquela8 duas ine8tética8 sentina8
públicas que 8e éncontram in8ta­
lada8 na8 cQuatro Aguas».
Dentro em pouco estam08 na

época balnear e com ela surge o

movimento de banbi8tas, não 8en­

do por i880 essa a altura mai8

propicia para a tra8ladação de tão
desagradàvels «traátes,.
Agora, que nãQ hã movimento:

e que a 8ua neceasidade não 8e'
faz 8entir, parece-n08 que 8eria a

melhór oportunidade. ,

Aqui fica o n08SO avl8o,que re·,

pre8enta o 8entir de muitos tavi­
renses frequentadore8 da Praia de

Tavira.que não podem encararcom

aquela8 sentinelas das c Quatro
Aguas, sob vàri08 a8pectos.

�anco do Algarve
Recebemos o relatório e conta8

da gerência do exercicio de 1963,
de e8te importante e flore8cente
e8tabelecimento bancãrio algar­
vio, que apre8entou um 8aldo po-
8itivo d,; 1401814$21.

'

O 8eu movimento de 1954 a 1963
tem 8ido sempre cre8cente .:onfor­
me 8e verifica pelo mapa de de-
8envolvimento. Assim, os depósi­
tos ating-iram 16351)4183$32 e o ac­

tivo 258 021 826$99.
Tais númer08 8ão bastante si­

g-nificativ08 e demon8tram a acção
desenvolvido pelo Banco do Al­
garve, e a sua acção ( omercial em
prol do fomento na n088a provín-
cia.

-

POVO ALGARVIO
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Dr. ,Joã,o Cardoso c R L) E L D ES T I N O
�================�========�

(Corrtínuação da 1.8 Página)

«Há que criar ainda no AI­
sarve pelo menos três fábricas
de álcool pára fi�o e alfarro-

'

ba, uma em Silves, outra em
, Loulé e outra em Tavira. Pro­
teger devidamente a indústria

, da pasta d'e figo, valor impor.
tante dé exportação para a

América do Norte e que cada
dia mais se totna a mel}tor
aplicação para o fijo combus­
tível do Algarve».
Uma f"brica de celulose em

Monchique, cuja serra tem

condições cli,m�térÍ'cas excep­
cícnais para a florestação e

onde já existe s maior zona
de floresta do Algarve, De-
'mais ao abrigo da Lei n," 2069
e da Lei n.· 2017, começaram
já os Serviços Florestais a ins­
talar víveíros, a projectar zo­

nas -de arbQri.zaç�o, algumas
já com parecer favorável da
Câmara Corporativa e outras

até com a, aprovação do Con­
selho de MiniBtro�. como' as
dunas da Carrapateira.
Se nos lembrarmos que há

no Algarve uma área de 248400
ares por arborizar nomeada»
mente nas serras do Espinha­
ço de Cão, Monchique, Cal­
deirão e Monte-Figo, em bar­
rocal e terrenos arenosos e que
apenas se encontram arboriza­
dos 18·/." vemo. a extensão
d es t e "imporfan te problema
agríeols do Algarve.' ,

Felicitamos o st, Dr. João
Cardoso pela sua brilhante
intervenção.

Um lustre de Actividades
Continuação da 1.a pàgina

A lua projec�ão polí'tica ul­
trapassou 'as fronteiras do con­
celho e, com o .apoio e si�pa­
tia dos seus comprov íncíanos,
tomou assento na Assembleia
Nacional onde tem defendido
ardorosamente OB hiteresses
do Algarve em várias e bri­
lhantes intervençõe ••

,

A Bua ac£ão.à £r�d!e da Câ­
'mara de Tavira nao parou
pois, para completa. 'reaHza-ção
do seu g:andioso plano, falta a

construção dó hotel. a desafec­
tação da ilha'de Tavira e a

'construção da ponte para a

praia. '

. Estamos �ertos de que cum­

prirá o seu programa embora
, lutando com os mares encape­
lados da indiferença e possí­
velmente topando com a rellc­

cão de alguns detraetores.
E perguntamos n'ós, abs­

traindo-nos de qualquer ami­
zade pessoal que nos ligue ao

'Dr. ]'or'áe Correia e até da
ideia po1ítica, se não é justo
dar realce à'sua acção e'apoiar
e agradecer aq,ilHo que em tão
curto lapso de tempo tem con­

seguido e o que espera levar a
efeito em p'rol de Tavira?
Sabemos que é difícil agra­

dar a todos mas, o que não po­
demos deixar de reconhecer é
a obra, porque.�essa não se po-
de ocultar., '

Absorvidos pelos a£a7.eres
quatidianos até nos íamo,. es­

quecendo da data festiVA de 25
de Fevereiro, que se aproxima

, .
'

e que mUlto gostosamente que-
ríamos assinalar, porque' eia
representa uma época de res­

surgimento para o concelho.
Apressadamente escreviemos

estas desataviadas palavras
para relembrar a data come­

morativa e felicitar expressi­
vamente o sr. Dr. Jorge Cor­
reia, pela sua brilhante acti'li­
dade à frente da Câmara de
Tavira, neste lustre que dentro
de dias se regista e em que
tem, como é óbvio, grangea.do
a gratidão e estima dos seus

bons conterrâneos.

Evite que o seu filho contraía cer­

tas doenças vacinendo-o contra

eles

À T I N LN H A

Mais uma vez a dor cruel.voltou,
No dia em que partiste para sempre! '

Pobre criança ... flor que hão murchou
E Deus acolheu, enfim, tão docemente,

,

,

E: eu chorei! Nem sei quem arrancou
De mim aquele corpo ainda quente,
Que' não sofria já! Quem mo roubou ?
Quem fez de mim, assim, um ser demente?

Os seus dedinhos roxos e tão frios;
Quiz aque.cer nos meus, sem uma esp'rança
De ver brilhar seus olhos tão vazios!

E já não choro mais, .. p'ra quê chorar,
Se vejo o teu sorriso de criança,
Em todas as crianças a brincar ... ?

MeTi caro Sebastiio

Cerno viste, lui essistir, mui­
to cõxo ainda, amparado a

uma velha bengiJla de meu pai,
à sessão comemorativa de mais
um llniveullrio do nosso Or-'
leão. E deixa-me dizer .. te qu«
só o Orfeão de Tavira cense­

guiria tão grande secriiicio da
minha parte. E sabes porqu« p
Eu digo;

,

. Alé-m do plai., eu não 'posso
esquecer que um di.. lui eleito,
nomeado, ou como se lhe quei­
ra chamar, «sócio honorário»
do Orfeão. E vê lá I.. ; Só sou­

be do «sucedido» quando, em

certo. e longínquo dia, recebi,
contrrcto e envergonhado, o

respectivo diploma. Mas, afi­
nal, perguntava a mim próprio,
o que é t:Jue eu li:l para mere­

cer tal distinção P Nada ou,
quando-muito ••. muito pouco.
Mas para a frente e vamos à
razão única desta carta.
Deste a entender,' na já men­

cionada sessão, que eras um

esquecido. Não concordo com

tal possível entendimento
Tu, meu CalO Sebastião:' não

precisas de ser lem.brado, por­
que estás sempre presente,
porque todos sabem o que tens
feito pelo Orleão, e todos
ainda, esperam que pelo Or�
leão continues a lazer aquilo
que, até hoje, já lizeste por
ele. Nada mais e nada menos.

Era isto o que eu 'queda di­
:ler-te ..

Nestes últimos anos laste a

calma tú:tística» do 'Orfeão.
Continua, 'pois, a ser essa

mesma alma. E mais: '

Exige de Tavira, a começar
pela sua Câmara Municipal, o"
devido amparo e ajuda que o

nosso Orfeip bem- merece da
sua cidade. O 'Odeio nada
deve a Tavira. 1 avira muito
deve ao seu Orfeão.
Por ele e 8r�ças a ele, o n�­

me de 1avira.· como al£obte
que é de imperecíveis tendên­
cias artísticas, na música, no

canto e no teatro, tem sido le­
v8do a inúmera� loe.alidades
que seria ociase,> indicar. E
basta.

'

"

' ,

Que tu, meu Caro Sebastião
continues a dar ao Orfeão' to�
da a tua arte, tod8 a sensibili­
dade do grande artista que és,
e que Tavira. toda ela, de alma
e coração, sejl;i-se dilecto e ilus­
tre Presidente da Câmara. se­
ja-se o mais'humilde cidadão
auxilie a «realidade Vi!?8lO itu;
é o Nosso Orfeão" a bem de

Abril de 1962

O NOSSO ORfEÃO
',Carta a 'StBf\STtAO LI:IRltl

CALENDÁRIO
Da Companhia de Seguros Mu­

tualidade recebemos a oferta de
um intere,,"ante calendàrio para
'() corrente anuo

011 DOSSOS agrudeclm�nt08.

Tavira, a bem do Algarve; são
os' votos do teu

'

amigo certo

CarlV5 J)h:vllv

A P-roblemática do Turismo
Continuação da L" pãgina

nacional ou estrangeiro, de­
veriam as fQl'�as vitais dessas
povoaçõe. juntar uma celabo­
.ração activa que niuitas Ve2eB

a ausência de espírito comer­

cial, que em certo. aspectos.
.tanto é de louvar, não tacilita

,

e que seria é••encial para que
essa indústria rendosissima
que é o turismo se instalasse
onde as injreestru ruras natu­

rais existem à esper:l\ que as

aproveitem.
Muitos dos nossos comer­

ciantes e industriais não de­
vem t r Vi.SIO ainda &'s vanta­

.!tens de chamar ia atençio pa­
ra as condições turísticas de s

suas terras: a valorização de
antigos monumentos, o aviver
de ancestrais tradições, o Im­

h'elezaml!nto de p"'quenas obras
de arte, a valorização de tre­

chos .paísag{sticos, a realização
de festejos ricos de reáionalis­
mo ou o alindamento de es­

tâncias de repouso e tantos ou­

tros aspectos que fazem de ca­

da terra um sitio diferente e

atrapnfe.
Existem já em algumas ci­

dades, Juntas ,de Turismo (ou
organismos semelhantes) que
realizam u'm trabalho de lou­
var mas muitas roais, há que

.
fazer surgir e tendo c o m o

agentes principais da suá for­
mação aqueles que mais direc­
tamente beneficiam da sua ac­

ção e esses são evidentemente
os comerciantes locais e o. pe­
quenos industriais. A propa-
ganda 'turística é cara mas re­

presenta um investimento de
lucro garantido agora que as

entidades oficiais centrais se

dispõem a fomentar no estran- '

geiro a forma do nosso pais
pejos turistas.
e preciso ter-se nas grandes

cidades como nas mais reCôn­
ditas povoacões uma visão na­
cional do problema.
Guardemos com carinho o

regionalismo que torna «sui
generis» 'cada recanto de Por­
tugal mas esforcemo-nos por
transformar a estreiteza -de
visão e o pouco espírito' em­
preendedor que é ainda ra%ão
de atraso da nossa explora�ão
turística.
Aqui Hca mais �m apelo

urgente a favor do turismo no

nosso país. Não esqueçamos
que cada minuto que passa é

tempo que se não recupera.

lolClJ�


